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Mais atenção à
saúde do trabalhador

Até o final do ano
estarão em
funcionamento
200 Centros de
Referência à Saúde
do Trabalhador,
aumentando a
assistência a quem se
acidentou ou
contraiu doenças
relacionadas ao
trabalho. A medida
é resultado da 3ª
Conferência
Nacional de Saúde
do Trabalhador.
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Desta vez, foi
contra as prisões

de um dirigente e
de um militante

durante a greve da
semana passada.
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Metalúrgicos
voltam a

protestar na
Volks Taubaté

Leia o Tribuna
na Copa
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ABC abre cursos do Primeiro Emprego
Serão qualificados dois mil
jovens até o final do ano.
Para o presidente Lula, que
inaugurou o programa
sábado, os recursos para
educação não são
considerados gastos, mas
sim investimentos.
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Aliado acusa Alckmin
Desta vez não é a oposição, mas um deputado do

PFL quem acusa o ex-governador de São Paulo pelo desvio
de R$ 2 bilhões em contratos irregulares.
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O presidente Lula na inauguração do programa sábado, em Santo André
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O deputado José Caldini
Crespo (foto), do PFL, pediu
a formação de CPI na Assem-
bléia Legislativa de São Paulo
para investigar 973 contratos
irregulares firmados pelo go-
verno do Estado durante a ges-
tão Alckmin, com prejuízos de
R$ 2 bilhões.

“Houve corrupção den-
tro do governo em todos ca-
sos que analisei. Por enquan-
to, não posso dizer se o go-

Corrupção

Até o PFL de São Paulo
denuncia Geraldo Alckmin

vernador está envolvido. Por
isso estou pedindo a CPI”,
afirma o parlamentar. “Que

Crespo conta que ao
assumir a presidência da
Comissão de Finanças e Or-
çamento da Assembléia
descobriu estantes lotadas
de processos do Tribunal
de Contas, cuja função é

o governo dele cometeu cri-
mes, cometeu, tenho certeza
disso”, insiste.

As principais fraudes en-
contradas foram superfatu-
ramento, quando o governo
paga a mais que devia; e con-
corrências viciadas, quando
uma empresa é favorecida em
relação à outra.

Todos os contratos foram
considerados irregulares pelo
Tribunal de Contas do Esta-

do (TCE).
Os setores da administra-

ção estadual que mais irregu-
laridades cometeram foram
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano
(CDHU), Departamento de
Estradas de Rodagem (DER),
Metrô, Fundação para o De-
senvolvimento da Educa-
ção, Dersa, Companhia de Sa-
neamento Básico (Sabesp) e
Banco Nossa Caixa.

PSDB escondeu as irregularidades
analisar contratos de reparti-
ções estaduais. “Eram quase
mil documentos sobre irregu-
laridades que estavam escon-
didos”, revela.

O deputado denuncia
que as irregularidades nunca

vieram a público porque o
PSDB sempre controlou a As-
sembléia e impediu que eles
fossem divulgados. “Não dá pra
dizer que foi uma falha, foi um
crime. Há todas as provas, são
calhamaços de meio metro de

altura, em cada um desses
processos”, afirma. Até ago-
ra, Alckmin conseguiu
barrar todas as CPIs que ten-
taram investigar seu gover-
no em São Paulo. Nada me-
nos que 70 pedidos de CPI.

Infinitamente superior
que a Nova
Zelândia, o Brasil
demorou a engrenar
no amistoso de
domingo.

Depois de acordar, a
seleção mostrou o
que todo torcedor
sabe. Um excelente
ataque e um perigo-
so ponto fraco: a
defesa.

Mesmo quando o
time muda, o setor
ofensivo continua
forte. Robinho incen-
diou o jogo e
Juninho melhorou a
equipe.

Atrás, em compensa-
ção, Lúcio deixa o
torcedor com o cora-
ção na boca e Juan
não sai do chão nas
bolas altas.

Parreira reconheceu o
problema e revelou
que vai aproveitar os
sete dias que restam
até a estréia para
melhorar o setor.

Os brasileiros espera-

ram que o técnico
consiga.

Mal contada essa
história das bolhas
que as chuteiras da
Nike provocaram em
Ronaldo.

O cartaz da campa-
nha de paz que a
ONU exibe na Alema-
nha usa a torcida
corintiana como
fundo.

Folga no Brasileiro alivia Timão e Verdão
A competição nacio-
nal foi suspensa
domingo por causa
da Copa e só
retorna dia 12 de
julho.
O intervalo será

bom para os times
paulistanos.

A folga era tudo que
Tite e Geninho que-
riam para tentar arru-
mar o Palmeiras e o

Corinthians.

Santos e São Paulo
vinham bem no torneio
e tiveram desempe-
nhos sofríveis no final
de semana.

Estão abertas as inscri-
ções para o próximo Semi-
nário de Saúde e Trabalho.
Ele será realizado no sába-
do, dia 10, no Centro de
Formação Celso Daniel. Ins-
crições com Tiana até sexta-
feira pelo telefone 4128-
4200, ramal 4230.

O terceiro Módulo do
Curso de Ergonomia será
realizado nesta sexta-feira e
sábado, também no Centro
de Formação Celso Daniel.

Participe do
seminário Saúde

e Trabalho

Aprenda violão e
teclados no Sindicato

As inscrições devem ser
feitas pessoalmente no 3º
andar da Sede do Sindica-
to, hoje, das 9h às 11h e das
16h às 19h. Serão formadas
turmas nos períodos da ma-
nhã, tarde e noite.

No ato da inscrição serão
cobrados R$ 60,00 referentes
à matrícula e ao material di-
dático. O valor das mensalida-
des é R$ 37,10. Outras infor-
mações com Ricardo, pelo te-
lefone 8272-4218.
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Volks

Protesto contra prisões em Taubaté

Biro Biro: Volks persegue o movimento sindical

Conquista

Acordo de PLR na Abril

Assim é bom
Começam hoje as obras
da Ferrovia
Transnordestina. Com 2
mil quilômetros, ela
passará pelo Ceará,
Piauí, Maranhão,
Pernambuco e Bahia.

Está difícil
Prefeitos do PDT
entregam nesta semana
à cúpula do partido
abaixo-assinado contra
a candidatura de
Cristóvam Buarque a
presidente.

Ótimo!
O emprego formal é o
maior desde 2003.

Vento em popa
A Petrobras vai investir
R$ 4 bilhões no Estado
de São Paulo, gerando
150 mil novos
empregos.

Pelo social
Na Bolívia, o presidente
Evo Morales anunciou a
distribuição de 2,5
milhões de hectares de
terra aos camponeses.

Saúde!
Neste sábado, todas as
crianças até cinco anos
devem ser vacinadas
contra a pólio.

Causa própria?
O procurador que
suspendeu a cobrança
das multas de radares
móveis nas rodovias
federais tem 46 pontos
na sua carteira de
motorista.

Performance
Em maio, as vendas de
automóveis
aumentaram em 15%.

Cabeça!
Universidade Federal
de Minas descobriu que
grãos de café
defeituosos, impróprios
para consumo, podem
virar biodiesel.

Medo
No ano passado, as
empresas de segurança
privada faturaram
quase R$ 12 bilhões.

Certo!
O Ministério da
Educação vai destinar
R$ 600 milhões para
formar 230 mil
professores por meio de
cursos a distância.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Os companheiros na
Mecânica Abril, de Santo
André, aprovaram acordo de
PLR negociado com o Sindi-
cato na última sexta-feira. As-
sim, embolsam a primeira
parcela dia 30 de agosto, en-
quanto a segunda será paga
dia 16 de fevereiro. “Este ano
conseguimos um reajuste sig-
nificativo em relação ao que
foi pago ano passado”, disse
Geovane Correa, coordena-
dor da Regional Santo André
do Sindicato.

Decepção
Já os trabalhadores na

Inox Tubos, de Ribeirão Pi-

Os trabalhadores na
Volks de Taubaté fizeram duas
paralisações de uma hora na
entrada do primeiro e segun-
do turnos ontem, em protes-
to contra a prisão do dirigen-
te sindical Nilson Costa e do
militante João Agostinho.

Eles foram detidos numa
ação truculenta da Polícia
Rodoviária Federal durante a
greve de 24 horas que acon-
teceu na última quarta-feira.
Após parar a fábrica, os tra-
balhadores fizeram uma ca-
minhada até a via Dutra, que
foi paralisada por meia hora.

O protesto de ontem
marcou o repúdio dos traba-
lhadores contra a postura re-
trógrada da Promotoria de
Justiça de Taubaté e dos ór-
gãos de Segurança Pública.
Os companheiros presos são
acusados de formação de qua-
drilha, por promover paralisa-

ção em rodovia pública sem
autorização, crime contra a or-
ganização trabalhista e crime
contra a segurança nacional.

Truculência
Além disso, o presiden-

te do Sindicato, Valmir Mar-
ques, o Biro Biro, chamou a
atenção para uma postura
perigosa da empresa. “A Volks,

numa posição que remonta aos
tempos da ditadura militar,
entregou para a Polícia uma lis-
ta com os nomes de dirigentes
sindicais, representantes da
Comissão de Fábrica e cipeiros
na montadora”, denunciou
Biro Biro.

Segundo ele, outro agra-
vante foi a Volks mandar dois
de seus responsáveis pela se-

gurança patrimonial irem até
a delegacia depor contra os
companheiros detidos, sem
que dano algum houvesse sido
causado no patrimônio da
empresa. “É uma postura de
perseguição ao movimento
sindical”, protestou.

A esposa e os dois filhos
de Nilson falaram durante a
paralisação sobre o momen-
to de dor que passam neste
momento com a ausência do
pai, um trabalhador que está
preso por causa do interesse
da Volks de intimidar toda
uma categoria.

A greve de 24 horas na
última quarta-feira paralisou
os companheiros nas fábricas
de São Bernardo, Taubaté e
São José dos Pinhais, contra
as 5.773 demissões anuncia-
das pela montadora e contra
o ataque que ela quer promo-
ver nos direitos.

res, foram obrigados a engo-
lir a seco a PLR  imposta pela
fábrica e pela turma do racha.
O acordo é tão ruim que, ao
invés de uma assembléia ge-

ral, a turma do racha fez as-
sembléias internas com gru-
pos de trabalhadores e todas
elas com o acompanhamen-
to de um chefe da fábrica.

Trabalhadores na Abril aprovam acordo de PLR

Evento

Metalúrgico lança livro na Sede
O analista na Mercedes-Benz

Francisco Carlos Palmieri lança
seu livro Acreditar e Agir nesta sex-
ta-feira, dia 9, às 18h, na Sede do
Sindicato.

“O livro tem a intenção de
motivar todos os que, por uma ra-
zão ou outra, mantêm arquivados
os sonhos que podem realizar”, es-

creve Palmieri. “Os seus mais ínti-
mos sonhos podem ser os elos que,
se não forem fechados, acabarão
por desarticular a cadeia de sonhos
sonhados por todos”, explica ele
sobre o teor da obra.

Durante o lançamento, o autor
irá autografar e vender o livro aos
metalúrgicos por apenas R$ 10,00.

Anuncie na Tribuna
4390-9594
9992-0326
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O ato de ler
e estudar

SAIBA MAIS

Departamento de Formação

Saúde do trabalhador

Conferência define políticas públicas

Educação é investimento e não gasto, diz Lula

Inauguração do Consórcio da Juventude, que reúne 2.000 jovens no ABC

Primeiro Emprego

Muitas vezes surge
em nós a vontade de estu-
dar e de fazer novos cur-
sos. Porém, deixamos de
ingressar em uma escola,
em uma universidade e
até mesmo nos cursos que
o nosso Sindicato oferece
devido ao cansaço do dia-
a-dia no trabalho.

Quando pensamos
em fazer algo, seja um
curso de computação em
uma escola especializada
ou um curso no Sindica-
to, bate aquele sono,
aquela vontade imensa
de chegar em casa o
quanto antes para poder
dormir um pouco mais, ou
então ficar um pouco com
a esposa e os filhos, ou até
mesmo com os amigos.

Superação
Mas temos que dri-

blar o cansaço, o sono e
agüentar um pouquinho
mais a saudade do povo lá
de casa para fazer algo
que possa nos enriquecer
culturalmente e aumentar
a amplitude dos nossos
olhares. Para isso, deve-
mos estudar, ler, buscar
algo que fortaleça nossos
conhecimentos. É difícil,
todos nós sabemos, mas
quem falou que a vida é
fácil?

É tão bom quando pas-
samos a saber mais, quan-
do estamos entendendo
algo que antes nem imagi-
návamos que fosse daque-
la forma, quando consegui-
mos dialogar melhor e in-
terpretar melhor. Mas tudo
precisa de um certo sacrifí-
cio. E aí os resultados co-
meçam a surgir sem ao me-
nos você esperar.

Procure o Sindicato
Por isso, vá em frente,

estude e  leia. Vá a uma li-
vraria procurar um livro
que combine com você, pro-
cure um escola e se infor-
me sobre os cursos que ela
lhe oferece.Vá conhecer o
Departamento de Forma-
ção do nosso Sindicato e
converse com os nossos
formadores sobre os cur-
sos que estão disponíveis.
Temos a certeza que jamais
você irá se arrepender, pois
estudar é preciso.

Até o final de julho o
governo federal terá habilita-
do 110 Centros de Referên-
cia à Saúde do Trabalhador
(CEREST) em todo o País, e
até o final do ano esse núme-
ro vai chegar a 200, aumen-
tando a assistência às vítimas
de acidentes e doenças rela-
cionadas ao trabalho.

A ampliação dos CE-
RESTs é uma das conse-
quências da 3º Conferência
Nacional de Saúde do Traba-
lhador, realizada no final do
ano em Brasília, quando fo-
ram discutidas as políticas

A direção da Mercedes
Benz e o Comitê Mundial dos
trabalhadores assinaram pro-
tocolo estabelecendo princí-
pios de saúde e segurança a
serem seguidos em todas as
fábricas da multinacional.

A empresa se compro-
mete a desenvolver de forma
contínua processos integrados
de saúde e segurança, garan-
tindo todos os investimentos
necessários. Agora, a preven-
ção das doenças ocupacionais
e de acidentes de trabalho
passam a fazer parte das me-
tas da multinacional.

“É um avanço, pois a
Mercedes colocou no papel

Ao participar da cerimô-
nia de inauguração do novo
centro do Consórcio Social da
Juventude do ABC, no últi-
mo sábado em Santo André,
o presidente Lula disse que os
recursos destinados à educa-
ção são vistos em seu governo
como investimento.

“A gente gasta quando
tem que construir uma cela
numa prisão; educação é in-
vestimento porque é profissão,
é sabedoria, é inteligência. E
cada jovem que a gente formar,
depois de quatro anos ele re-
tribuirá, quem sabe em pouco
tempo, quatro ou cinco vezes
o que foi investido para a sua

públicas voltadas à área.
A conferência, realizada

depois de um intervalo de
dez anos, foi iniciativa do go-
verno Lula, que já tinha como
proposta de governo a
integração dos ministérios da
Saúde, Trabalho e Previdên-
cia, responsáveis pelas ações
do governo federal nas áreas
de segurança e saúde dos tra-
balhadores.

Controle social
“Foi um grande avanço,

pois antes as ações nessas á-
reas aconteciam de forma iso-

lada e fragmentada em ape-
nas algumas cidades”, disse o
diretor do Sindicato Mauro
Soares, que participou da
conferência.

As políticas serão desen-
volvidas pelos CERESTs e es-
tes serão controlados pelos
conselhos municipais de saú-
de, formado por usuários,
gestores e trabalhadores.

A partir dos CERESTs
está sendo montada uma
rede de informações em saú-
de do trabalhador, além de
desenvolver cursos de capa-
citação de profissionais dos

centros especializados. “A
conferência foi mais uma eta-
pa na luta por melhores con-
dições de vida no trabalho”,
disse Mauro.

“Precisamos aproveitar a
experiência da Conferência e
criar uma agenda que defini-
tivamente coloque a saúde do
trabalhador como uma das
políticas de saúde pública sob
responsabilidade do Sistema
Único de Saúde,  tanto nas
ações curativas como tam-
bém na prevenção e fiscaliza-
ção dos ambientes de traba-
lho”, concluiu Mauro.

Mercedes Benz

Acordo mundial pela saúde do trabalhador
as conquistas acumuladas pe-
los trabalhadores na área de
saúde e segurança”, disse Val-
ter Sanches, secretário geral
da Confederação Nacional
dos Metalúrgicos da CUT.
Outro avanço é que os prin-

cípios também valem para os
trabalhadores nas empresas
fornecedoras.

Esses princípios devem,
a partir de agora, constar do
contrato entre a Mercedes e
as terceiras. “É mais uma bala

na agulha para melhorar a
qualidade dos empregos nas
fornecedoras e terceiras, exi-
gindo investimentos”, co-
mentou ele. A Mercedes tem
fábricas em 21 países e em-
prega 372 mil trabalhadores.

CIPA na semana de prevenção
A CIPA dos Trabalhado-

res tem seu espaço na Sema-
na Interna de Prevenção de
Acidentes e Meio Ambiente
que acontece na Mercedes.

Hoje, Valter Sanches
fala sobre o protocolo mun-

dial e a história e lutas da
CIPA na fábrica.

Amanhã, a pesquisa-
dora Maria Maeno, da
Fundacentro, debate sobre
a nova organização do tra-
balho e adoecimento.

Quinta-feira, o médico
do Sindicato Théo de Olivei-
ra aborda assédio moral.

As palestras acontecem
no auditório da Mercedes,
das 9h30 às 10h30 e das
15h30 às 16h30.

formação”, defendeu.

Primeiro emprego
Jovens das sete cidades

do ABC iniciam nesta sema-
na os cursos de formação no
Consórcio Social da Juventu-

de. Nessa terceira edição do
programa, serão atendidos
dois mil garotos e garotas dos
16 aos 24 anos.

O Consórcio é uma ação
do Programa Nacional do
Primeiro Emprego, do Mi-

nistério do Trabalho, que visa
à qualificação de jovens de
baixa renda. Ele é realizado
em parceria com organiza-
ções não-governamentais
com o objetivo de empregar
30% dos jovens qualificados.

Entre os cursos ofereci-
dos estão os de auxiliar admi-
nistrativo, operador de tele-
marketing, montagem e ma-
nutenção de microcom-
putadores, vendas, confecção
e cabeleireiro, entre outros.

Desde que foram im-
plantados, em 2003, os Con-
sórcios já atenderam a mais
de 62 mil jovens de baixa ren-
da em todo o País.


